ANEXO 6
NORMAS RELATIVAS À UTILIZAÇÃO DAS DIVISAS PARA A ELABORAÇÃO DOS ORÇAMENTOS-PROGRAMA, A ABERTURA DE CONTAS BANCÁRIAS «ORÇAMENTOS‑PROGRAMA» E A MANUTENÇÃO DA CONTABILIDADE
1. Projeto nacional - Despesas em moeda nacional

· O orçamento-programa será elaborado em moeda nacional.

· A contabilidade será mantida em moeda nacional.

· Será aberta uma única conta bancária «orçamento-programa», em moeda nacional, de forma a efetuar os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

Essa conta bancária poderá excecionalmente servir para efetuar pagamentos noutras divisas, desde que:

· o montante de cada pagamento não ultrapasse o equivalente a 10 000 euros,

· o total desses pagamentos não ultrapasse 5 % do montante total da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

Normalmente, essas despesas são previsíveis e serão expressamente previstas no orçamento-programa. Caso contrário, deverá ser obtida uma autorização prévia por escrito do representante competente do país beneficiário/gestor orçamental nacional e do Chefe de Delegação. 

2. Projeto nacional - Despesas em moeda nacional (não convertível) e noutra divisa

· Será elaborado um único orçamento-programa, com separação de divisas. O orçamento apresentará separadamente a repartição previsional das despesas em moeda nacional, por um lado, e na outra divisa prevista para os pagamentos, por outro. O montante total do orçamento-programa, com a indicação das despesas previstas nas duas moedas será mencionado, a título indicativo, em moeda nacional. 

· A contabilidade será mantida com separação das divisas.

· Serão abertas duas contas bancárias «orçamento-programa», a primeira em moeda nacional e a segunda na outra divisa, para efetuar os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

· Poderá ser paga uma dotação inicial (adiantamento/pré-financiamento) em cada uma das duas contas bancárias «orçamento-programa». A utilização desses adiantamentos/pré‑financiamentos será justificada, separadamente para cada conta bancária, quando forem elaborados os pedidos de reaprovisionamento e de encerramento.

3. Projeto nacional - Despesas em moeda nacional (não convertível) e em várias divisas

· Será elaborado um único orçamento-programa, com separação de divisas. O orçamento apresentará, separadamente, a repartição previsional das despesas em moeda nacional, por um lado, e em euros1, por outro, para a totalidade das outras divisas cuja utilização está prevista. O montante total do orçamento-programa, com a indicação das despesas previstas na moeda nacional e nas outras divisas será mencionado, a título indicativo, em moeda nacional.

· A contabilidade será mantida com separação das divisas.

· Serão abertas duas contas bancárias «orçamento-programa», a primeira em moeda nacional e a segunda em euros
, para efetuar os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa. Todos os pagamentos noutra divisa que não seja a moeda nacional serão efetuados a partir da conta bancária em euros1.

· Poderá ser paga uma dotação inicial (adiantamento/pré-financiamento) em cada uma das duas contas bancárias «orçamento-programa». A utilização desses adiantamentos/pré‑financiamentos será justificada, separadamente para cada conta bancária, quando forem elaborados os pedidos de reaprovisionamento e de encerramento.

· A conversão dos pagamentos efetuados em várias divisas para euros1 será feita à taxa aplicada pelo banco aquando de cada transação bancária.

4. Projeto nacional - Despesas em moeda nacional (convertível) e numa ou várias divisas

· O orçamento-programa será elaborado em moeda nacional.

· A contabilidade será mantida em moeda nacional.

· Será aberta uma única conta bancária «orçamento-programa», em moeda nacional, para efetuar, em moeda nacional ou noutras divisas, os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

· A conversão para moeda nacional dos pagamentos efetuados noutra divisa será feita à taxa aplicada pelo banco aquando de cada transação bancária.

5. Projeto nacional - Despesas em moeda nacional - pagamentos da comissão europeia em euros – conta bancária em euros 
· O orçamento-programa será elaborado em moeda nacional.

· A contabilidade será mantida em moeda nacional e em euros.

· Será aberta uma conta bancária «orçamento-programa», em euros, bem como, se necessário e em função da legislação nacional, outra conta, em moeda nacional, para efetuar, em moeda nacional, os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

· Se for caso disso, a conversão das transferências da conta bancária «orçamento‑programa» em euros para a conta em moeda nacional será efetuada à taxa aplicada pelo banco aquando de cada transação bancária.

· O montante da dotação inicial (do adiantamento/pré-financiamento) e dos reaprovisionamentos solicitados em moeda nacional será convertido à taxa « Inforeuro » do mês em que o orçamento-programa foi aprovado pela Delegação da União Europeia, a fim de determinar o montante do pagamento equivalente em euros. Os montantes que justificam a utilização da dotação inicial em moeda nacional serão igualmente convertidos à taxa « Inforeuro » do mês em que o orçamento‑programa foi aprovado pela Delegação da União Europeia, para que os apuramentos da dotação inicial sejam imputados no CRIS. As diferenças entre as taxas « Inforeuro » e as taxas aplicadas pelo banco serão refletidas nas despesas ou, se for caso disso, nas receitas relativas à execução financeira da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

6. Projeto regional com repartição em componentes nacionais

Cada componente do projeto pode, neste caso, ser equiparada a um projeto nacional. Aplicam-se as normas mencionadas nos pontos 1, 2, 3 ou 4.

7. Projeto regional sem repartição em componentes nacionais e despesas numa única divisa

· O orçamento-programa será elaborado na mesma divisa que a prevista para as despesas.

· A contabilidade será mantida na mesma divisa que a prevista para as despesas.

· Será aberta uma única conta bancária «orçamento-programa», na mesma divisa que a prevista para as despesas, para efetuar os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa.

8. Projeto regional sem repartição em componentes nacionais e despesas em várias divisas

· O orçamento-programa será elaborado em euros1.

· A contabilidade será mantida em euros1.

· Será aberta uma única conta bancária «orçamento-programa», em euros1, de forma a efetuar os pagamentos relativos à execução da parte «fundo para adiantamentos» da dotação do orçamento-programa. Nos casos em que a moeda nacional do país beneficiário em que se realiza o projeto regional não for convertível, será aberta uma segunda conta bancária «orçamento‑programa» nessa moeda, de forma a cobrir as despesas executadas nesse país.

· Poderá ser transferida uma dotação inicial (um adiantamento (pré‑financiamento) para cada uma das duas contas bancárias «orçamento-programa». A utilização desses adiantamentos/pré-financiamentos será justificada, separadamente para cada conta bancária, quando forem elaborados os pedidos de reaprovisionamento e de encerramento.

· A conversão para euros1 dos pagamentos efetuados em diversas divisas a partir da conta bancária «orçamento-programa» em euros1 será feita à taxa aplicada pelo banco aquando de cada transação bancária.
NOTA

As normas supramencionadas são aplicáveis a um determinado número de situações que surgem na fase de execução dos projetos ou programas. Perante uma situação que não esteja abrangida por nenhuma destas hipóteses, pode consultar-se a DG DEVCO no sentido de estabelecer as normas aplicáveis.

� 	Ou, alternativamente, noutra divisa europeia ou em qualquer outra divisa que seja bastante utilizada no país ou na região (por exemplo, USD).





Guia prático dos procedimentos aplicáveis aos orçamentos-programas – abordagem‑projeto (versão 4.1) – Anexo 6
0
0
Guia Prático dos procedimentos aplicáveis aos orçamentos-programa – abordagem‑projeto (versão 4.1) – Anexo 6
1

